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Resumo: A pandemia da COVID-19 modificou o processo 

educacional no país. Nesse viés, o objetivo deste estudo é relatar 

como o tema Coronavírus está apresentado nas atividades propostas 

pela escolas da rede estadual de ensino de Minas Gerais - Brasil. 

Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa, constituindo-

se uma revisão bibliográfica, realizada a partir do Caderno 1 dos 

Planos de Estudos Tutorados do Ensino Fundamental Regular - Anos 

Finais, apresentados pela Secretaria Estadual de Educação do 

referido estado. Tais planos fazem parte do Regime Especial de 

Atividades Não Presenciais (REANP) proposto pela Secretaria. A 

análise foi realizada por disciplina e por semana, verificando-se, a 

incidência do tema nas unidades temáticas, no objeto de 

conhecimento, nas habilidades e nos conteúdos relacionados em cada 

plano. Os resultados apontam que o tema Coronavírus não foi 

apresentado em todas as disciplinas. Além disso, evidenciou-se que 

a temática não foi tratada com profundidade na maioria das 

atividades propostas. 

Palavras-chave: Estudante. Professor. Conhecimento Científico. 

Covid-19. Pandemia. 

 

Abstract: The COVID-19 pandemic has changed the educational 

process in the country. Accordingly, the aim of this study is to report 

how the Coronavirus theme is presented in the activities of the Plans 

for Tutored Studies-Notebook n.1, of Regular Elementary School - 

Final Years of the State of Minas Gerais (MG), Brazil. This is a 

qualitative research, with a bibliographic review approach based on 

The Number One Notebook of The Plans for Tutored Studies of 

Regular Elementary School- Final Years, presented by the State 

Department of Education of the State of MG, which is part of the 

Special Regime of Non-Face-To-Face Activities - REANP. The 

observation occurred by discipline and per week. It was also verified,  

the thematic units, the object of knowledge, the skills and related 

contents. The results indicate that the Coronavirus theme is not 

presented in all disciplines, not being emphasized in part of the 

proposed activities of the disciplines. 

Keywords: Student. Teacher. Scientific Knowledge. Covid-19. 
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1 INTRODUÇÃO 

Há anos, a educação no Brasil tem passado por diversas transformações na busca por 

melhoria da qualidade dos processos de ensino e de aprendizagem. No entanto, o contexto da 

pandemia causada pelo Coronavírus (COVID-19) forçou mudanças drásticas no campo 

educacional. A partir do momento em que a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou o 

estado de pandemia da COVID-19, recomendando o isolamento social como a estratégia mais 

eficiente para enfrentar o vírus, diminuindo o ritmo de sua propagação e, consequentemente, 

salvando vidas, muitas ações foram colocadas em prática. Dentre essas ações, houve o 

fechamento das fronteiras entre os países, foram paralisadas as atividades comerciais, houve 

interdição dos espaços de lazer e ocorreu a suspensão das atividades pedagógicas presenciais 

em escolas e universidades. Assim, tudo mudou de modo radical em nossas vidas, 

principalmente em decorrência do resguardo rigoroso a que as pessoas foram dispostas, o que, 

para muitos, tornou-se uma experiência bastante penosa (COUTO, et al. 2020). 

Contudo, o isolamento social que ora se mostra em curso tem apresentado uma natureza 

distinta, ou seja, em tempos atuais os indivíduos não se isolam totalmente do mundo, visto que 

são muitos os recursos e meios de comunicação em rede que possibilitam as conexões sociais. 

Na esfera escolar, da mesma forma, recursos tecnológicos digitais foram utilizados na tentativa 

de dar continuidade aos processos educacionais.  

Nessa perspectiva, considerando o contexto da pandemia, conjecturou-se uma possível 

abordagem do tema ‘Coronavírus’ nos materiais elaborados pelas escolas das redes estaduais. 

Assim, essa inquietação levou-nos a indagar: Como o tema ‘Coronavírus’ é apresentado nas 

atividades do Planos de Estudos Tutorados do Ensino Fundamental Regular - Anos Finais do 

Estado de Minas Gerais? A partir desse questionamento, define-se como objetivo deste artigo 

relatar como o tema Coronavírus foi abordado nas atividades propostas pelos Planos de Estudos 

Tutorados - Caderno 1, do Ensino Fundamental Regular - Anos Finais do Estado de Minas 

Gerais. Ainda de modo específico, este trabalho intenciona problematizar as atividades que 

fazem referência ao tema e verificar se há um aprofundamento para favorecer o conhecimento 

dos alunos acerca do vírus e da pandemia.  

Pensa-se que, por se tratar de uma pandemia e a escola ser um meio de disseminar 

informação científica, estudos que analisem como esse tema é apresentado aos estudantes são 

relevantes. Assim, espera-se contribuir com informações que possibilitem refletir sobre a 

continuidade dos processos educacionais e sobre a forma com que o conhecimento científico é 

apresentado para os estudantes em tempos de pandemia. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A verdade é que a pandemia nos colocou frente a uma série de desafios. Um desses 

desafios foi o de (re) pensar a escola. Kirchner (2020) assevera que a pandemia retirou da sala 

de aula – um ambiente que sempre foi o lugar de estabelecer os principais vínculos de 

mediações de conhecimento – os seus principais atores: os alunos e os professores. Kirchner 

(2020, p. 46) argumenta que “a função docente desempenhada dentro desse lugar, onde 

professores, alunos e toda comunidade escolar se habituaram, já não é o espaço delimitado para 

essa função”.  

De acordo com Badin et al.(2020), quando se trata de Educação Básica, há que se 

considerar que, nessa etapa, a base para o desenvolvimento do trabalho é a interação, a 

proximidade, o olhar, o toque e todos esses aspectos precisaram ser reinventados, dada a 

impossibilidade de aproximação exigida pela pandemia. Nesse sentido, houve uma quebra 

drástica na rotina escolar.  

Uma sala de aula é marcada por um movimento de uma rotina intensa de afazeres. Nessa 

rotina, o tempo de pensar acerca de outras formas de ser e fazer a aula acaba sendo 

redimensionado para outros espaços de formação. Ao longo dos tempos, sempre se tem falado 

e buscado uma transformação da escola, exigindo repensar novos modelos. Agora, com o 

advento da pandemia, essa transformação aconteceu de maneira radicalmente abrupta 

(KIRCHNER, 2020). Segundo Silva (2020, p. 72), “a pandemia mudará muitas formas de 

estruturar a organização do trabalho pedagógico, seja pelas ações empreendidas nessa fase, 

sejam nos resultados dessas atividades, consideradas pedagógicas desenvolvidas no lar”.   

Para Vieira e Ricci (2020, p. 5), “é necessário que o caminho percorrido e as 

aprendizagens desenvolvidas pelas redes e profissionais da educação para enfrentamento deste 

período de pandemia sejam mantidos como heranças vivas, permitindo-nos melhor configurar 

a escola pós-pandemia”. Portanto, compreende-se que a escola em qualquer época, enquanto 

espaço em que se desenvolve a aprendizagem, deve se preocupar não só com as experiências 

que consolidam o processo de educar, como também com as situações que tenham significado 

para os estudantes. É nesse aspecto que se coloca em foco a questão da pandemia provocada 

pela COVID-19, como ponto científico a ser aprofundado nas atividades remotas. 

Assim, dentro desse contexto de pandemia, o isolamento social recomendado pelos 

Órgãos de Saúde competentes exigiu que as escolas suspendessem as atividades presenciais.  

Diante dessa situação, evidenciou-se, no Brasil uma ausência de política nacional de 

enfrentamento do vírus por parte do Governo Federal. Frente a isso, os Estados buscaram se 
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organizar de diversas formas, buscando a continuidade dos processos de ensino e de 

aprendizagem (VIEIRA; RICCI, 2020). 

Tratando especificamente da realidade do Estado de Minas Gerais, que é o foco deste 

estudo, a Secretaria de Educação (SEE/MG) institucionalizou o Regime Especial de Atividades 

Não Presenciais (REANP), por meio da Resolução SEE nº 4310/2020. A referida normativa 

dispõe sobre as normas para a oferta das atividades não presenciais e institui o Regime Especial 

de Teletrabalho nas Escolas Estaduais da Rede Pública de Educação Básica e de Educação 

Profissional, de modo a garantir o cumprimento da carga horária mínima exigida (MINAS 

GERAIS, 2020). 

De acordo, também, com a SEE/MG, foram desenvolvidas algumas ferramentas para 

auxiliar na implementação do referido regime. Uma dessas ferramentas foi o Plano de Estudo 

Tutorado, que buscou garantir a continuidade dos processos de ensino e de aprendizagem dos 

alunos no período em que as aulas presenciais estivessem suspensas, além de minimizar as 

desigualdades educacionais e o distanciamento do saber escolar durante o período de 

isolamento (MINAS GERAIS, 2020). Dessa forma, a partir de maio de 2020, foram elaborados 

e disponibilizados materiais pedagógicos para o acesso dos estudantes, os quais foram 

confeccionados em parceria entre a SEE/MG, a União Nacional dos Dirigentes Municipais de 

Educação (UNDIME) e professores da rede pública.  

Dentro desse Regime, foram criadas frentes que, por meio de deferentes ferramentas, 

possibilitassem a interação com os componentes curriculares e a disponibilização dos conteúdos 

aos alunos. Além disso, estratégias de comunicação remota entre professores e alunos foram 

desenvolvidas. Nessa direção, três estratégias foram criadas, a saber: o Plano de Estudo 

Tutorado, o Programa de TV “Se Liga na Educação” e o Aplicativo Digital Conexão Escola.  

De acordo com a SEE/MG, o Plano de Estudo Tutorado (PET) é formado por apostilas 

mensais que agregam um conjunto de atividades e orientação de estudos. Levam em 

consideração as habilidades e os objetos de aprendizagem de cada componente curricular 

preconizados para cada ano de escolaridade (1º ao 9º ano do Ensino Fundamental e 1º ao 3º ano 

do Ensino Médio), respeitando a carga horária mensal ofertada ao estudante. O conteúdo do 

PET foi construído em conformidade com o Currículo Referência de Minas Gerais (CRMG) e 

a Base Nacional Comum Curricular (MINAS GERAIS, 2020). Já o Programa de televisão “Se 

Liga na Educação” foi transmitido pela Rede Minas, de segunda a sexta-feira, das 7h às 

12h30min, sendo as sextas-feiras destinadas ao Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). No 

tocante ao aplicativo digital, disponibilizado gratuitamente na loja de aplicativos dos 
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smartphones, trata-se de um aplicativo para celular denominado ‘Conexão Escola’, que se 

constitui como mais uma forma de acesso ao PET e às aulas da Rede Minas (MINAS GERAIS, 

2020).  

Para o registro das atividades, a Resolução supracitada apresenta, no Anexo 1, o 

Registro das Atividades do Plano de Estudos Tutorado e Cumprimento da Carga Horária. Trata-

se de um documento para que professores façam anotações e observações individuais dos 

estudantes. Além disso, segundo a SEE/MG, no site https://estudeemcasa.educacao.mg.gov.br/, 

professores, alunos e comunidade escolar podem esclarecer possíveis dúvidas em relação ao 

acesso aos materiais e às demais ferramentas e recursos (MINAS GERAIS, 2020). Esse foi o 

caminho encontrado pelo Estado para não paralisar totalmente o ensino e a aprendizagem dos 

estudantes da rede. 

Desse modo, de acordo com Couto et al. (2020, p. 209), “professores e alunos 

matriculados em cursos antes presenciais, migraram para atividades educacionais em rede”. 

Observa-se que, no grupo dos professores, aqueles que já se colocam como influenciadores 

digitais na docência fazem suas transmissões online por meio de canais, plataformas ou redes 

sociais digitais. Outros, foram estimulados e mobilizados a produzirem também as suas 

performances didáticas online (COUTO et al. 2020). Os autores explicam que os profissionais 

da educação, conectados, não só produzem e distribuem conteúdos, como também 

acompanham, orientam e estimulam seus alunos. 

No entanto, as dificuldades nesse contexto são evidentes, principalmente para os 

professores que não detêm um conhecimento aprofundando acerca das tecnologias digitais. 

Esse novo formato de se trabalhar pedagogicamente trouxe estranheza tanto para os docentes, 

quantos para os discentes. O novo causa sentimento de algo estranho. Muitos se assustam com 

o nunca visto, com o nunca experienciado. Mesmo que um humano seja estudioso, que se 

esforce bastante em aprender, sempre poderá ser surpreendido pelo desconhecido e essa 

sensação é de estranhamento (BHABHA, 2010). 

3 CAMINHOS PERCORRIDOS 

O relato aqui apresentado refere-se a uma pesquisa qualitativa com abordagem 

bibliográfica. Nesse sentido, foram analisados os Cadernos nº1 dos Planos de Estudos 

Tutorados do Ensino Fundamental Regular - Anos Finais, apresentados pela Secretaria Estadual 

de Educação do Estado de Minas Gerais, que fazem parte do REANP. Conforme já referido, 

tais planos foram a alternativa para dar continuidade aos processos de ensino e de aprendizagem 
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no período de suspensão das aulas presenciais na Rede, em decorrência da pandemia da 

COVID-19.  

Para a análise descritiva, observaram-se os Cadernos nº 1 do 6º ao 9º ano, buscando 

identificar aspectos que estivessem diretamente relacionados com Coronavírus, COVID-19 e 

pandemia. Convém referir que, nos PETs, as disciplinas foram organizadas em quatro semanas. 

Assim, para o presente estudo considerou-se a disciplina e a semana. Verificou-se, ainda, as 

unidades temáticas, o objeto de conhecimento, as habilidades e os conteúdos relacionados nos 

planos.  

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Inicialmente, evidenciou-se que os Cadernos que compõem o Plano de Estudos 

Tutorados da SEE/MG não trazem o tema Coronavírus com clareza. Nesse sentido, acredita-se 

que esses materiais pedagógicos deveriam ter abordado a temática de forma mais enfática, uma 

vez que é papel da escola instruir os estudantes e dar possibilidade de (re)construção do 

conhecimento.  

Da mesma forma, observou-se que não houve uma abordagem desse assunto na 

disciplina Ciências, área que tem ligação direta com a temática. Não que necessariamente o 

tema deveria ser exclusivo para esta disciplina, mas acredita-se que, tendo em vista da sua 

proximidade com conteúdos da área, a possibilidade de se estabelecer relações entre o tema e a 

disciplina é maior. Salienta-se, ainda, a possibilidade de se fazer conexão entre as diversas 

disciplinas, o que se configura como uma proposta pedagógica relevante nos processos 

educacionais.  

Os resultados da análise realizada em cada um dos Cadernos do Ensino Fundamental 

Regular – Anos Finais mostraram o número reduzido de atividades que ressaltavam o tema 

Coronavírus. Referindo-se especificamente aos planos de ensino do 6º ano, o tema foi abordado 

em três componentes curriculares: Língua Portuguesa, Matemática e Língua Inglesa. A 

descrição e análise das atividades propostas nesta série é feita na sequência. 

Analisando o componente de Língua Portuguesa, na quarta semana, foi abordada a 

temática gênero textual folheto/panfleto. Objeto de conhecimento foi a produção e edição de 

textos publicitários que tratassem dos cuidados para não contrair o vírus da COVID-19 (Figura 

1). 
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Figura 1 - Componente curricular de Língua Portuguesa – PET do Estado de Minas Gerais 

 
Fonte: Plano de Estudo Tutorado Nº1– SEE/MG (2020). 

Percebeu-se que esta questão aborda o tema Coronavírus de forma pontual, pois trazia 

a possibilidade de os estudantes pensarem nas orientações oficiais necessárias para prevenção 

e controle da COVID-19 e também na ideia de coletividade, uma vez que deveriam elaborar 

um texto informativo com a temática.  

O componente curricular de Matemática trouxe o tema na terceira semana, quando foi 

abordado o objeto de conhecimento Sistema de Números Decimais, relacionado com leitura, 

escrita e comparação de números naturais e racionais. As habilidades definidas para a unidade 

temática foram o reconhecimento do sistema de numeração e comparação com outros sistemas. 

A questão utilizava-se de recurso imagético (charge) para elucidar o estabelecimento de um 

pensamento crítico pelo estudante (Figura 2). 
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Figura 2 - Atividade de Matemática utilizando charge nas escolas estaduais de Minas Gerais 

 
Fonte: Plano de Estudo Tutorado Nº1– SEE/MG (2020). 

A questão mostrada na Figura 2, a princípio, é bem instigadora, pois propõe uma 

reflexão crítica acerca da relação da Matemática com o Coronavírus por meio de uma charge. 

Contudo, logo direciona o olhar do aluno para um conteúdo de matemática, sem fazer nenhuma 

outra exploração adicional do tema. Pelo fato de se tratar de estudo remoto, acredita-se que 

poderiam ter enfatizados mais aspectos importantes para o momento atual. Pensa-se que se 

fosse em sala de aula, talvez o professor tivesse a possibilidade de explorar a questão para o 

aprofundamento e levar o estudante a entender a aplicabilidade da Matemática no cotidiano.   

Já em relação ao plano tutorado do componente de Língua Inglesa, a unidade temática 

da segunda semana foi centrada nas estratégias de leitura e o objeto de conhecimento voltou-se 

para a leitura e a compreensão textual. As habilidades envolvidas foram a formulação de 

hipóteses acerca da finalidade do texto, localização de informações e identificação de palavras 

cognatas. A questão apresenta um pequeno texto explicativo dos impactos do Coronavírus 

(Figura 3), a partir do qual trabalha a leitura e o estudo de pronome. Contudo, o estudante não 

é instigado a fazer grandes reflexões sobre a temática da COVID-19. 
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Figura 3 - Questão do Componente de língua inglesa nas escolas estaduais de Minas Gerais 

 
Fonte: Plano de Estudo Tutorado Nº1– SEE/MG (2020). 

Descrita a análise do plano do 6º ano do Ensino Fundamental regular, passou-se, então, 

ao plano do 7º ano. Nessa turma, o tema foi abordado no Caderno de Língua Portuguesa e no 

Caderno de Língua Inglesa.  

No plano de Língua Portuguesa, não está explícita a unidade temática da primeira 

semana, mas é possível entender que se trata de gêneros textuais, mais precisamente, do estudo 

das características da notícia. O objeto de conhecimento foi a construção composicional e o 

estilo de uma notícia. A atividade trouxe três blocos de habilidades a serem exploradas pelos 

estudantes, relacionadas com a escrita da notícia, com o foco nas características do texto digital. 

Os conteúdos relacionavam-se ao tema, ao fato e ao assunto da notícia, finalidade do texto, 

morfologia verbal e o uso do link. Quanto às atividades, observou-se a apresentação de 

noticiários com diversas informações da COVID-19 (Figuras 4 e 5). 
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Figura 4 - Atividade de leitura de texto jornalístico nas escolas estaduais de Minas Gerais 

 

 
Fonte: Plano de Estudo Tutorado Nº1– SEE/MG (2020). 
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Figura 5 - Texto de notícias relacionadas ao Coronavírus 

 

 
Fonte: Plano de Estudo Tutorado Nº1– SEE/MG (2020). 

Os textos mostrados na Figura 4 seguem uma sequência, apesar de serem fragmentos de 

notícias. Fazem destaque à transmissão comunitária do Coronavírus. Há uma imagem 

legendada que favorece que o estudante pense na prevenção contra o vírus. Entretanto, 

entendeu-se que a proposta poderia tornar difícil a compreensão para o aluno com dificuldade 
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de leitura e, consequentemente, a assimilação da informação. Talvez se a situação fosse 

apresentada numa tirinha, poderia ser melhor compreendida. 

Os textos da Figura 5 também reportam informações acerca do Coronavírus. Também 

são fragmentos de notícias, todavia, o foco foi a construção textual. Indagaram-se as 

características principais do texto jornalístico – o que aconteceu, onde aconteceu e quando 

aconteceu – e foi solicitado que o estudante fizesse a relação da legenda com a foto apresentada 

na notícia. Esta última situação aponta uma das formas de prevenção do vírus. Neste caso, 

entende-se que poderia ter ocorrido uma exploração de modo intensificado, ou seja, frisando a 

eficiência dos testes, uma vez que os textos tratam de informações diretas da COVID-19. 

Na semana 2, o plano de Língua Portuguesa do 7º ano continuou com o estudo do gênero 

textual notícia, o mesmo objeto de conhecimento abordado na semana 1. Todavia, as 

habilidades são a identificação do fato central da notícia, as circunstâncias e as possibilidades 

da sua decorrência, além de busca da percepção e análise dos recursos utilizados no gênero 

jornalístico. Em relação aos conteúdos, foram trabalhados os tempos verbais e a linguagem 

coloquial. Na atividade desta semana, o tema Coronavírus surgiu como suporte textual para o 

estudo do gênero notícia, e focou na expressão ‘transmissão comunitária’. No entanto, não 

foram referidos mais detalhes sobre o assunto, de modo que a questão focou, apenas, no 

conteúdo de Língua Portuguesa em si (Figura 6). 
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Figura 6 - Atividade 1 da semana 2 de Língua Portuguesa do 7º ano nas escolas estaduais de Minas Gerais 

 
Fonte: Plano de Estudo Tutorado Nº1– SEE/MG (2020). 

Continuando com a observação das atividades da semana 2, notou-se que um pequeno 

texto anunciava a atividade 2 (Figura 7) se tratava de um texto que trazia o tema Coronavírus, 

contudo, mais uma vez, apenas como suporte textual.  
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Figura 7 - Atividade 2 da semana 2 de Língua Portuguesa do 7º ano 

 
Fonte: Plano de Estudo Tutorado Nº1– SEE/MG (2020). 

Nesta questão, o texto fala sobre os testes em massa da COVID-19 e o achatamento da 

curva de transmissão. Estes são aspectos importantes da pandemia, mas não houve maiores 

direcionamentos para tais aspectos, como uma explicação do significado de achatamento e 

curva de transmissão. O foco estabeleceu-se sobre situações gramaticais.  

Na semana 3 do plano dessa disciplina, foi dado continuidade ao estudo do gênero 

textual notícia. Para esta semana, o objeto de estudo trouxe a relação do texto com o contexto 

e estratégias de produção de textos. Os conteúdos foram os mesmos referidos na semana 2, com 

o acréscimo do uso do link e da produção de hipertextos. Nesta semana, verificou-se uma 

atividade com a temática da COVID-19: foi proposta a criação de uma notícia reportando dados 

atualizados da propagação no Brasil (Figura 8). Desse modo, para a elaboração da notícia, 

necessariamente o aluno deveria ir em busca de informações científicas acerca da pandemia. 
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Figura 8 - Proposta de produção de texto focando a propagação da Covid-19 

 
Fonte: Plano de Estudo Tutorado Nº1– SEE/MG (2020). 

Esta atividade da Figura 8 deu possibilidade de autonomia para busca e seleção de 

informações que, de certa forma, poderiam auxiliar no aprendizado e no desenvolvimento do 

indivíduo. Pensa-se que, nesse caso, o estudante poderia fazer associações daquilo que já se 

sabe com novas informações e formalizar nova aprendizagem. Segundo Ausubel (2003), na 

aprendizagem escolar não se pode lidar tanto com a transferência no sentido literal do termo, 

mas com a influência que os conhecimentos anteriores podem ter sobre a nova aprendizagem. 

Por fim, o plano do 7º ano de Língua Inglesa teve como unidade temática as estratégias 

de leitura. O objeto de conhecimento se referia às estratégias de compreensão de textos e as 

habilidades foram no sentido de mobilizar conhecimentos prévios para compreender textos e 

identificação de contextos, finalidade e assunto. A atividade sugeria assistir a um vídeo em 

inglês intitulado Coronavírus: como podemos nos prevenir. Apesar de o vídeo ser em inglês, a 

atividade levava a pensar no tema, e direcionava para frases comumente proferidas em tempos 

de pandemia, como “Stay at Home”, que se traduz em “Fique em casa”, “Fake News”, traduzida 

por “Falsa Notícia”, além de outras (Figura 9).  
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Figura 9 - Atividade de Língua Inglesa do plano do 7º ano nas escolas estaduais de Minas Gerais 

 

 
Fonte: Plano de Estudo Tutorado Nº 1– SEE/MG (2020) 

Na atividade apresentada na figura 9, observou-se uma abordagem direta em relação ao 

Coronavírus, de modo que o aluno foi indagado acerca da orientação que ele considerada mais 

importante no combate ao vírus. A questão foi uma possibilidade de reflexão crítica acerca do 

tema e oportunizou trazer à tona o conhecimento prévio dos estudantes. 

Passando-se para a análise do 8º ano, observou-se que o tema em questão foi abordado 

no plano de Ciências da quarta semana. Nesse planejamento, a unidade temática abordava vida 

e evolução, tendo como objeto de conhecimento as funções de nutrição. As habilidades 

relacionavam-se à identificação das principais doenças causadas por vírus, bactérias, 

protozoários e fungos. Os conteúdos desenvolvidos foram o estudo do sistema respiratório, 

trocas gasosas, microrganismos e saúde pública e Coronavírus (COVID-19). 
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Nessa atividade foram apresentadas informações acerca da COVID-19. Além disso, 

sugeriram-se vídeos da plataforma de vídeo Youtube que abordam a prevenção da doença. Cabe 

referir que as informações foram apresentadas de maneira simples, o que possibilitou uma fácil 

compreensão por parte dos estudantes. 

Figura 10 - Ênfase de informações acerca do Coronavírus nas escolas estaduais de Minas Gerais 

 

 
Fonte: Plano de Estudo Tutorado Nº 1– SEE/MG (2020). 
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A segunda parte da atividade relaciona o tema Coronavírus com as fake news, 

direcionando para reflexão do que é fato em relação ao assunto. Na sequência foram sugeridos 

links para a busca de mais informações sobre o assunto. 

Figura 11 - Atividade do plano de ciências do 8º ano nas escolas estaduais de Minas Gerais 

 

 
Fonte: Plano de Estudo Tutorado Nº 1– SEE/MG (2020). 

Na estruturação desse plano, houve uma sinalização para a ênfase na pandemia da 

COVID-19. No entanto, ao analisar a proposta, verificou-se que as atividades, apesar de 

salientarem o assunto, não o exploraram, de forma enfática, como é sugerido. Considerando 

que o conteúdo citado é o sistema respiratório, poderia ter havido uma abordagem mais 
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aprofundada em relação aos problemas respiratórios e a COVID-19. Além disso, por se tratar 

da disciplina Ciências, talvez houvesse maior possibilidade de trabalhar essas temáticas tão 

colocada em evidência no período de pandemia que vivemos. 

O plano do 9º ano trouxe o tema COVID-19 nas atividades propostas em Matemática e 

Geografia. Na disciplina Matemática, na semana 4, foi trabalhada a unidade temática grandezas 

e medidas. O objeto de conhecimento foram as unidades de medidas utilizadas na informática. 

As habilidades da atividade eram reconhecer e empregar unidades usadas para expressar 

medidas muito grandes ou muito pequenas, como a distância entre planetas e tamanhos de vírus 

ou células e capacidade de armazenamento de computadores, dentre outros. 

No que tange às atividades de Matemática, observou-se uma charge que fazia uma 

conexão crítica entre o uso de máscara para proteção contra o Coronavírus e a propagação de 

fake news (Figura 12). 

Figura 12 - Atividade de matemática do 9º ano nas escolas estaduais de Minas Gerais 

 
Fonte: Plano de Estudo Tutorado Nº 1– SEE/MG (2020). 

Na atividade referida na Figura 12, foi solicitada a opinião do estudante. Dessa forma, 

o aluno teve a oportunidade de realizar uma reflexão crítica sobre a temática em questão e 

expressá-la. Acredita-se que, pelo fato de se tratar de um estudo remoto, em que não há a 

mediação direta do professor, caberia um anunciado mais instigante na questão, a fim estimular 

o pensamento crítico, já que não está associada ao conteúdo de matemática em si. Caso fosse 

trabalhada uma questão nesse formato em sala de aula presencial, certamente haveria 
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intervenções por parte do professor que instigaria discussão entre os estudantes. Conforme 

Machado (2001), para se apropriar do saber acadêmico, cada estudante traça, individualmente, 

um caminho que é mediado pelo professor e pelos colegas.   

Na atividade aludida na Figura 13, a questão de número 6 menciona o tema Coronavírus, 

estabelecendo relação com fake news. Notou-se que a questão também oportuniza a expressão 

da autonomia e da criticidade, todavia, não há referência ao conteúdo proposto na unidade de 

estudo. 

Figura 13 - Atividades com foco na utilização da máscara preventiva ao Coronavírus 

 
Fonte: Plano de Estudo Tutorado Nº 1– SEE/MG (2020). 

As atividades apresentadas acima direcionam para pensar no tamanho do vírus e 

possibilitam ao estudante pensar nos diferentes tipos de máscaras associadas à prevenção ao 

Coronavírus. Trazem a Matemática vinculada à questão das medidas, levando a analogias e 

conclusões. Além disso, estas atividades ainda possibilitam ao estudante pensar nos diversos 
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profissionais da saúde que se envolvem na prevenção, tratamento e controle da pandemia. 

Analisando, são atividades abrangentes, mas que necessitam da mediação do professor. 

A outra disciplina do 9º ano com o tema em voga foi Geografia. Na semana 1, a 

disciplina teve como unidade temática o sujeito e seu lugar no mundo. O objeto de 

conhecimento abordado foram as corporações e organizações internacionais. Como 

habilidades, visou identificar e analisar a atuação das corporações internacionais e organizações 

econômicas mundiais na vida da população em relação ao consumo, à cultura e à mobilidade. 

Como conteúdo, a proposta explorou a globalização e a mundialização, as corporações 

internacionais, as organizações internacionais (ONU), a organização mundial do comércio, a o 

Organização Mundial da Saúde (OMS), dentre outras. 

A disciplina trouxe uma questão que evidencia o tema por meio da apresentação da 

queda da bolsa de valores relacionada ao Coronavírus (Figura 14). Certamente, essa atividade 

teria potencial de ser explorada mais intensamente, caso não fosse desenvolvida na forma 

remota. Acredita-se que muitos alunos, mesmo sendo do 9º ano, ainda não têm uma concepção 

do significado da bolsa de valores nas relações econômicas nacionais e internacionais. Outro 

aspecto observado é que talvez fosse interessante ressaltar a ação da OMS, mencionada no 

conteúdo da proposta, na orientação para controle e prevenção da pandemia da COVID-19. 

Figura 14 - Atividade de Geografia semana 1 

 
Fonte: Plano de Estudo Tutorado Nº 1– SEE/MG (2020). 

Na análise, percebe-se que na disciplina História o tema não foi considerado. Haveria 

possibilidade de trazer os eventos passados de pandemia, a partir dos quais pudessem ser feitas 

analogias e associações. Nota-se que, de modo holístico, as atividades que ressaltam o tema 
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Coronavírus não consideraram de forma firme a importância da pandemia, uma vez que não 

enfatizaram a problemática. Assim, entende-se que foi desconsiderado o papel da escola de 

informar cientificamente o estudante e de apresentar situações para se colocarem críticos da 

realidade e participar da busca de possíveis transformações para a melhoria da sociedade. 

Considerando-se o dispositivo de aprendizagem implementado pela a Secretaria de 

Educação de Minas Gerais, entende-se que tem relevância trazer a questão da aprendizagem. 

Acredita-se que o estudante constrói o seu aprendizado a partir de uma interpretação inteligente 

e sistemática daquilo que vê, ouve e experimenta. Assim, pensa-se que apenas assistir a vídeos 

e fazer exercícios escritos, talvez não sejam suficientes para a promoção de um aprendizado 

eficiente, pois compreende-se que faltam os processos interacionais sociais que também são 

necessários para assimilação e aprendizagem escolar. De acordo com Machado (2001, p. 60), 

“o conhecimento é fruto de uma progressão sucessiva de etapas que caminham para a 

objetivação dos conceitos”. Nessa perspectiva, os estudantes precisam usar o potencial das 

ferramentas que estão sendo disponibilizadas a eles, tanto aquelas online quanto offline, para 

inventarem e até construírem as suas teorias e explicações. 

Cabe destacar que não basta o aluno apresentar respostas certas, é importante saber 

como se chega à resposta. Nesse ponto é que entra o papel mediador do professor, que em um 

atendimento distante do estudante pode não ser eficaz. Para Machado (2001), a aprendizagem 

é uma atividade psicológica que revela as peculiaridades de cada aprendiz ao se adaptar à 

diversidade dos objetos de conhecimento. Nesse viés, é necessário respeitar as limitações de 

cada um, suas aptidões pessoais, necessidades e interesses (MACHADO, 2001). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise realizada possibilitou relatar o modo como o tema Coronavírus foi abordado 

nas atividades do Planos de Estudos Tutorados-Caderno nº1, do Ensino Fundamental Regular - 

Anos Finais do Estado de Minas Gerais. Observou-se que, nas atividades que fazem referência 

ao tema, não houve um aprofundamento do assunto, de modo a favorecer o conhecimento 

acerca do comportamento do vírus e da pandemia da COVID-19. O tema foi utilizado na 

maioria das questões como suporte textual. 

Notou-se que o assunto apareceu em diversas disciplinas, o que se compreendeu ser um 

ponto relevante. Contudo não foi apresentado na disciplina História e apareceu pouco na 

disciplina Ciências. Tomando-se por base a observação que se realizou, compreendeu-se que 

poderia ter havido um enfoque histórico, considerando a ocorrência de pandemias no passado, 
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por meio do qual o estudante pudesse estabelecer analogias e compreensões relativas ao papel 

da ciência para a solução de problemas da humanidade. As informações poderiam ter ocorrido 

de modo mais detalhado, considerando a ciência não como ponto final, com respostas acabadas, 

mas como ponto de novos questionamentos e de busca de novas respostas. 

A partir da análise, entendeu-se que o tema foi abordado nos cadernos dos planos 

tutorados de forma superficial e não colocou o estudante numa postura criticidade indagativa. 

O saber científico foi apresentado para os estudantes sem levar em consideração os seus 

fundamentos lógicos, seu valor e sua importância e, portanto, pode não favorecer a construção, 

por parte do estudante, do conhecimento acerca do vírus em questão e da relevância do 

problema para a sociedade e para o mundo. Desse modo, refletindo-se sobre os resultados que 

foram descritos, entendeu-se que outros estudos acerca dos cadernos dos PTEs do Estado de 

Minas Gerais e, talvez, de outros Estados brasileiros possam ser realizados e levados à 

discussão, visando melhoria na qualidade do ensino e da aprendizagem em tempo de pandemia 

e, principalmente, em tempos ditos “normais”.  
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